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SÊ TU PRÓPRIO! 


UM DISCURSO PROFERIDO POR WILLIAM DENTON, PUBLICADA EM 1872 


Não posso realçar o suficiente a importância deste texto, por tocar em aspectos que 
só encontram eco na perfeição da Realização do Ser. A Verdade que aquele que olha 
para o dedo que aponta a lua não vê, ou de quem está na floresta e não vê a árvore; 
que não consegue entender por voltar o seu entendimento para o exterior, para a 
teoria, para o ídolo, para o 'princípio supremo,' para o “guia”, quando essa verdade 
está naquilo que encarnamos, naquilo Que É como É, que é espelho da totalidade, e 
base da integridade e da humildade genuínas. 


Fala justamente de uma fidelidade à natureza do ser que tem assento num respeito 
pela nossa natureza e por uma compreensão, para o concurso do que os fins não 
justificam os meios empregues. Toca implicitamente no aspecto dessa genuinidade do 
que somos no contraste que isso apresenta à percepção dos demais com aquilo por 
que nos podemos fazer passar, ou ao que aspiramos em detrimento do que 
verdadeiramente somos, porventura de muito diferente, mas não aferido nos termos 
de valor e de sentido que encerra. 

O tradutor 


Vivemos num universo onde abunda a variedade. Os céus apresentam-nos 
sistemas, sóis, estrelas, planetas, cometas, nuvens e meteoros. Os sistemas 
diferenciam-se entre si na forma; sóis diferenciam-se entre si no tamanho; uma 
estrela diferencia-se de outra na glória. Um planeta possui uma cinta, outro é 
cingido por anéis. Cometas e meteoros apresentam-se tão diversificados quanto 
incalculáveis no número. Não há duas nuvens que se assemelhem, uma sobre a 
outra, quais montes de topo rosado, que saltam quais carneiros prateados pelo 
prado azul do céu, ou ilhas douradas num mar de prata. 


A terra não é dotada de menor diversidade do que os céus. Aqui, as montanhas 
elevam as suas cabeças grisalhas em silenciosa majestade, cobertas pelas neves de 
mil invernos. Eis os vales sombrios dez mil pés abaixo delas, onde o crepúsculo 
celebra uma folga contínua. A planície ilimitada alonga-se diante de nós; uma área 
ampla sem um só outeiro, um oceano de areia em movimento ou uma pradaria 
coberta de erva no seu verde virgem, ou trajada na sua beleza floral. 


O lago plácido, o regato saltitante, o desfiladeiro sombrio, o rio que corre sem 
parar e o oceano orlado por bancos de areia e de precipícios íngremes, calmo que 


nem um lago cristalino acordado para a fúria por violentas tempestades que uivam 
aos gemidos do vento. 


Tampouco se apresentam os produtos orgânicos da terra menos variados; desde o 
cedro com a sua simetria no cume a nove metros acima das suas raízes, ao musgo 
aveludado que cobre o chão a seus pés. Os líquenes agarram-se aos penedos, as 
algas às rochas lavadas pelas vagas; as folhas do pinheiro não passam de agulhas, 
enquanto uma folha de palmeira cobre um porção de gente. O condor escala com 
asas incansáveis as alturas dos Andes; pássaros chilreiam o seu hino nos prados ao 
entardecer; a baleia plana qual ilha nos oceanos, o animáculo explora a gota de 
água. 


Quanta diversidade! Não existem duas plantas, dois animais, duas coisas iguais. 
Não só difere o carvalho do pinheiro, e o pinheiro do cedro, com ninguém alguma 
vez viu duas árvores de carvalho que se assemelhassem, ou sequer duas das suas 
folhas que fossem iguais. Não há dois grãos de areia que se assemelhem; à visão 
microscópica mostrar-se-ão tão diversificados quanto penedos. 


A um estranho, dois carneiros num rebanho parecerão iguais; à percepção do 
pastor são tão diversificados quanto os indivíduos que o compõe, e é capaz de os 
tratar pelo seu nome próprio. A Natureza nunca produz dois artigos do mesmo 
molde; assim que produz um, quebra o molde e compõe um novo, para o seguinte; 
isso assegura a variedade infinita. 


O homem não constitui excepção à regra. Veja-se a variedade das raças que 
existem: o Caucasiano ruborizado, o Mongol de olhos oblíquos, o Africano de pele 
negra, o Americano de cabelo escuro e sem barba, o Esquimó atarracado, o 
Australiano de pernas esguias. As mãos, os olhos, os dedos diferem entre si; todas 
as partes diferem me todo o homem e de todos os demais, por todo o mundo. 
Aquilo que sai de nós, que é invisível para todo o mundo, é diferente da aura 
invisível dos outros, ou então, como conseguiria o cão seguir o seu dono em meio a 
uma rua apinhada? 


Diz-se que existem três ou quatro mil idiomas à face da terra, do rude e gutural do 
Esquimó ao suave e escorreito do Italiano. Todo indivíduo possui de facto 
peculiaridades linguísticas que o distinguem dos demais. A voz revela a pessoa 
quando não se dispõe de nenhum outro indício da sua presença, e consegue-se 
distinguir um João de uma Maria ou de um José quando aquele que fala não se nos 
apresenta à vista. Essa variedade que observamos na natureza constitui uma 
bênção ininterrupta. Mas suponhamos que fosse ao contrário, e que todos os 
corpos celestes se assemelhassem no tamanho e no brilho e se achassem a 
distâncias iguais e teríamos um tabuleiro de xadrez celestial que daria muito pouco 
gozo ao observador. 


Tornemos todas as flores rosas e quem não sentirá saudade da violeta? A própria 
rosa apresentaria metade da sua beleza, por falta de contraste com as suas irmãs, 
menos florais. Se todas as folhas se assemelhassem e todas as árvores 
obedecessem a um mesmo padrão, como não haveria de saturar a paisagem 
uniforme! Assemelhem todos os homens a alfinetes no papel, ou velas 
emboloradas numa caixa, chumbos num barril, o gordo magro, ou o magro 
robusto; estique-se o curto ou inibam o alto, deem a todos os olhos uma mesma 
expressão, tornem todos os narizes aquilinos e de que deserto de rostos não nos 
veremos rodeados! Pensem nos erros terríveis que não teriam lugar antes da 
aurora do amanhã! Não haveria pecador horrendo que não orasse pelo regresso do 
seu velho rosto, de modo a ser salvo de um nível sem vida da humanidade. 


As mentes distanciam-se entre si ainda mais do que os rostos; “cada cabeça sua 
sentença," é provérbio que encerra tanta verdade quanta a idade que tem. Mais 
variadas do que as flores do jardim, as folhas na floresta ou as estrelas no céu, são 
as mentes dos seres humanos. Vejam as vossas bibliotecas e vejam o produto 
dessas mentes; livros sobre todos os temas concebíveis, sem que dois se 
apresentem iguais acerca de um mesmo tema. Tal diferença é notada nos catraios 
tão logo o intelecto se lhes desperta e se manifesta continuamente. Eis o pequeno 
mecânico que poupa uns cêntimos para comprar um canivete com o qual talha 
moinhos de água. Vejam-no no regato com as suas pequenas calças arregaçadas até 
aos joelhos enquanto rejubila à medida que o seu moinho de água rodopia qual 
anjo num mundo novo. Deem-lhe uma oportunidade de desenvolver a ideia 
peculiar que tem e, à semelhança de um Watt ou um Fulton ele subjugará novos 
corcéis para o carro do progresso e conduzirá o mundo a uma sublime velocidade. 


Um outro catraio desenha cavalos na porta do celeiro a giz, o faz pequenos cães 
com a farinha da cozinha. É um artista em bruto; seja conduzido a um desabrochar 
e a um amadurecimento e a razão da sua alma pensante e mão obediente será a de 
corporificar as criações do seu génio, que abençoará o mundo séculos depois dele 
ter passado para mais do que realizaras suas concepções mais gloriosas de uma 
escola de arte superior. Eis aqui um orador nato; montado em cima de um toco ele 
arenga os catraios da aldeia Soberbos navios poderão navegar mas não o atraem; 
as pás poderão girar, mas que lhe importará isso? Pudesse ele acorrentar uma 
audiência com a sua eloquência e a Terra não encontraria maior bênção, nem o 
próprio céu lhe poderia conceder outra. A isso devota-se ele, a sua alma condu-lo, 
enquanto ele obedientemente a segue, até que as multidões fiquem sem fôlego com 
as suas palavras, à medida que ele fala como que num jorro de nascente de 
montanha. 


Este fazendeiro interessa-se mais pelo seu gado do que o monarca pela sua coroa. 
A primavera afastou o inverno da terra, os pássaros cantam e ele rejubila, 


enquanto conduz jovial equipa campo fora. Nada conseguiria induzi-lo a deixar 
esses campos com aroma a incenso pelo ruído e poeira da cidade; porém, o 
mercador despreza o ambiente maçudo do fazendeiro, e jamais se contenta senão 
no mercado apinhado - um homem ocupado entre homens ocupados. 


E está bem que assim seja. Se todos se tornassem mercadores, e o estoque fosse 
todo gasto a corrente do comércio secaria, por as correntes da produção deixarem 
de correr. 


Caso todos fossem produtores e os bens acumular-se-iam como as águas represam 
nos lagos, e não existiriam rios que distribuíssem o excedente às terras 
necessitadas. Se todos fossem poetas, pintores ou oradores, infelizmente faltaria o 
pão e a manteiga; e se todos fossem agricultores simples e prósperos, o quão 
daquilo que torna a vida jubilosa não sentiríamos a falta. 


Como os dotes intelectuais do homem diferem, quanto mais não diferirão as suas 
faculdades morais e sentimentos religiosos! Um nasce cético; precisa ver, ouvir, 
sentir dificilmente se satisfaz sem tocar e provar e cheirar o admirável a fim de lhe 
dar crédito. Pode desejar acreditar, porém, os braços da sua fé são tão curtos e não 
conseguem alcançar o objecto distante. Outro acredita à primeira; é somente 
necessário apresentar-lhe uma declaração que ele absorve-a num instante, por 
mais "bruto como uma montanha” que seja. Ele lê que Jonas foi engolido por uma 
baleia e que sobreviveu três dias na barriga dela; caso tivesse lido que Jonas tinha 
engolido uma baleia, ele acreditaria em ambas, e não teria "feito farinha" de 
nenhuma delas. Ele não tem necessidade de orar: 


"Aumenta sempre mais a capacidade que temos de fé.” 


As portas da sua alma são suficientemente amplas para aceitar toda a sorte de 
coisa; não deve ser mais elogiado pela tendência espiritual para a crendice de que 
goza do que o cético culpado pela estreiteza da sua. Um é firme qual montanha; ele 
sentia-se como um Rhoderic Dhu Sutherland quando ele exclamou: 


"Venha um, venham todos; este rochedo há de voar da sua firme base como eu hei 
de em breve." 


Outro mostra-se flexível quanto o talo de trigo, e oscila na brisa de Junho. Este 
homem é espiritual; cada alento que toma tem o aroma do céu; ele eleva-se tão 
naturalmente quanto o pássaros livre e gorjeia nos céus; esse homem gravita para 
a terra como uma trovoada enorme com um aguaceiro. 

Os braços da benevolência haveria toda a humanidade de abraçar. Se ele fosse feito 
de ouro, a simpatia conduzi-lo-ia à dádiva dele próprio em benefício da 
humanidade. Alguns concedem assim tudo quanto têm, e mais do que possuem; ao 


passo que os cordões da bolsa do homem económico são entrelaçados ao redor do 
seu coração, e ele pensa dez vezes antes de dar uma. 


Se todos fossem crédulos como alguns, o mundo assentaria em mentiras, e 
horrendas deveriam ser as consequências. Se todos fossem céticos como outros, 
novas verdades e factos estranhos poderiam ficar a bater no âmago do mundo 
durante séculos antes de conseguirem admissão. Se todos fossem firmes e 
inflexíveis o progresso seria quer impossível ou muito lento; e se todos fossem 
igualmente maleáveis, as revoluções seriam tão abundantes quanto aguaceiros na 
primavera, e a paz e a instabilidade seria o resultado. Se todos fossem espirituais 
como Swedenborg foi nos seus fins, o milho e as batatas estariam 
desafortunadamente em falta; e caso todos os que "se encontram no mundo fossem 
do mundo," não estaríamos melhor do que os selvagens da selva. 


Poderão haver muitos desvios de um modelo moral como os há intelectualmente, 
porque alguns nascem moralmente vesgos como outros assim nascem fisicamente, 
desvios que exigem uma cultura cuidada e treino para superar; mas como os 
homens diferem naturalmente na sua natureza moral como diferem na sua 
constituição física, e as diferenças assim existentes são do maior valor para a raça. 
A nossa religião é como o sol, ardente e intensa; a de outro assemelha-se à lua, 
serena e bela; e a de outro ainda à das estrelas, brilhantes e como santos; contudo, 
todas adoráveis quanto as flores variadas do prado, ou os matizes do céu do 
entardecer. 


Daí a importância desta exortação do meu texto - SÉ TU PRÓPRIO! Não há 
originalidade, não existe ânimo sem isso. É a mais elevada prerrogativa do reino 
animal, e glória da coroa da humanidade. Por entre os pólipos do coral, na base do 
reino animal, encontramos milhões de animais unidos numa comunidade, o que é 
comido por um é comido por todos e a vontade do indivíduo dilui-se 
harmoniosamente na do grupo de modo a formar as suas estruturas rochosas no 
fundo dos mares. Por entre os moluscos multidões imensas jazem num leito lodoso 
com muito pouco alcance, já que pouca inclinação existe, para acção individual. Por 
entre os peixes aí existentes existe uma maior âmbito, porém, vivendo em 
cardumes, a vontade de um perde-se na dos muitos. Por entre os pássaros uns 
quantos líderes controlam o grupo. As bestas possuem mais independência; mas o 
cavalo mais possante lidera o bando à medida que varrem a pradaria e o velho 
macho búfalo decide o curso de todo o rebanho. Ascendendo ao homem, ele goza 
de uma maior individualidade, e da maior entre os mais altamente dotados ou 
desenvolvidos. 


Até mesmo o selvagem é um indivíduo que entra em comunhão (comunicação) 
directa com a Natureza por si só. Os seus parentes dizem-lhe: "Muda por tua 
própria vontade," e a Natureza diz o mesmo. Ele aprende a ver onde o peixe se 


oculta, e ele vai e arremessa-lhes a lança, observa o castor, e armadilha-o para se 
poder vestir com as suas peles. Ele conhece a cordilheira onde a castanha cresce, e 
quando as folhas caem ele faz delas uma reserva secreta para o inverno. Constrói a 
sua própria tenda, cria o próprio fogo, comunga com a Natureza e forma ideias do 
mundo em que se encontra. Mas precisa ser obediente ao seu chefe, até à morte 
mesmo; e a sua individualidade é continuamente sacrificada. Mas aqui está o 
filósofo em quem a humanidade floresce e produz fruto. Nele vemos a mais elevada 
exemplificação da individualidade. Nele o grande empenho da Natureza é 
cumprido, e o seu trabalho de gerações concluído. A razão senta-se no trono, e as 
personalidades desregradas acham-se sujeitas à sua oscilação. Ele lê, escuta, 
investiga; e aquilo que o seu juízo decidir isso ele faz, e ouve o contínuo aplauso de 
uma boa consciência a dizer: "Bem feito.” 


Os benefícios que advêm do exercício de uma individualidade dessas são 
inconcebíveis. Entre os homens que a praticam encontra-se Emerson, a mente mais 
original neste continente cuja vida privada é pura e intelecto é claro; Garrison, 
(William Lloyd?) cuja virilidade nenhuma força podia dobrar, e cujo amor pelo 
escravo só se equiparava pela destemida denúncia do seu opressor. No campo da 
ciência, Lyell, Darwin, Huzley, Spencer, Draper; pensadores livres e independentes 
que livram o mundo da ignorância ao alargarem o domínio do pensamento e 
romperem com as cadeias do fanatismo e intolerância sacerdotal. No outro lado 
encontram-se os instrumentos da superstição Papal, que dificilmente se atrevem a 
proclamar as suas almas como suas; para quem a palavra de um sacerdote é tão 
potente quanto a lei de Deus; que se ajoelham e engolem o Deus cozinhado apenas 
ontem pelo cozinheiro, e que não se atrevem a abrir as persianas para deixar 
entrar o raio puro da luz do céu; os escravos do domínio episcopal, cujos 
sacerdotes juram nunca alcançar maior clareza de espírito do que os trinta e nove 
artigos, e que precisam perjurar se alguma vez forem um passo que seja além do 
estreito pálido credo que o primeiro passo da mente de um infante quase excede; e 
junto com eles os milhões de sujeitos abjectos cujo cativeiro espiritual constitui o 
seu orgulho, e que estremecem quando ouvem um pensamento livre, não vão os 
céus cair-lhes em cima, ou a terra abrir-se e engoli-los a ambos, ao orador e ao 
ouvinte. 


Os heróis mundiais na poesia, na filosofia, na mecânica e na reforma tornaram-se 
heróis em virtude da sua individualidade. Deixemos isso de fora da composição de 
um homem, e restar-nos-á, na poesia, uma escrita que nunca se atreve a redigir 
uma linha original; na filosofia, um traficante de ideias defuntas, e na guerra um 
poltrão. O que fez Homero, o príncipe do canto, e habilitou o "homem cego de Chio” 
a entoar senão um esforço que as colinas da Grécia ecoaram durante séculos, e que 
ainda se escutam ao longo do oceano bravio e do barulho e rugido deste século 
dezanove? Ele escreveu no seu próprio estilo inimitável os belos pensamentos que 


se lhe apinhavam na mente; desde o céu da sua própria criação ele derramou 
aquelas melodias que um mundo ocupado escuta em bicos de pés. 


De quem foi Shakespeare modelo? De onde retirou ele o suprimento que milhões 
beberam e com que se refrescaram? Não foi com jarro nenhum quebrado que foi ao 
poço de outro, mas retirou-o da inexaurível fonte da sua própria alma. Ele 
permanece hoje qual montanha de granito, cuja mão se perde nas nuvens, e cujo 
ponto alto nenhum viajante alcançou; á medida que os homens ascendem às 
alturas não percorridas, reside ainda mais acima. Tivesse ele sido um mero 
imitador e o montículo da sua produção teria sido há muito pisado ao nível morto 
da planície. 


Como foi que Bunyan escreveu o seu "Progresso do Peregrino - Uma Jornada para 
o Céu"? Tal como o ribeiro borbulha sem pedir conselho aos outros ribeiros, mas 
narrando a sua própria história ao longo do seu próprio caminho, a despeito das 
seus muitos absurdos, o livro do pensador viverá por séculos. Copérnico e Galileu, 
aconselhando-se junto das suas próprias almas, se não prestando atenção aos 
monges traficantes de fábulas que acreditavam que o mundo era tão plano quanto 
uma mesa, e as estrelas pequenos pontos brilhantes marcharam corajosamente 
pelo reino inexplorado, exploraram o mar de mundos, e voltaram carregados de 
verdades gloriosas. 


Colombo, ai não se aconselhar junto do passado velho e decrépito, que tinha 
delimitado o mundo e inscrito nos seus marcos, "nada mais além," lançou a sua 
barca no cruzamento do oceano desconhecido; e durante semanas e meses 
cansativos não parou de remar mais e mais, com um céu de nuvens por cima e um 
mar escuro como breu ao redor; a despeito das carrancas, lágrimas e súplicas dos 
covardes que o acompanhavam até um mundo novo, qual radiante donzela, 
saltaram-lhe para os braços e abençoaram-no pela sua coragem. Estamos aqui hoje 
por Colombo se ter atrevido a ser ele próprio. 


Foi essa individualidade que fez Rafael, o príncipe dos pintores, e o Napoleão dos 
guerreiros. Em Watts, deu-nos o motor a vapor, com a sua centena de mãos e a sua 
incansável alma; e em Fulton, o barco que não se acautela com vento ou maré, 
cujas pás movidas a vapor remam dia e noite sem nunca se cansarem. Com ela 
Sócrates alçou-se ao apogeu da filosofia, de que apenas um passo distavam do céu 
em que ele entrou. 


Meros imitadores de arte jamais escalam o apogeu; mas pondo os seus pés nas 
pegadas dos anteriores viajantes cansam-se com um passo que não lhe é natural, e 
desfalecem e morrem pelo caminho, não deixando qualquer sinal para trás de 
alguma vez terem existido. Na batalha da vida nunca dão heróis, mas envergando a 


armadura de outro que nunca lhes encaixa bem, e empunhando uma arma jamais 
feita à sua medida, pouco alcançam, e tornam-se presa fácil do inimigo. 


Das centenas que tentaram imitar Shakespeare, quantos ainda são recordados? 
Desapareceram como o fumo da cabana Índia da nossa terra, enquanto ele 
continua a brilhar qual estrela. Livros redigidos por esses imitadores não passam 
de repositórios de tolices, montes de palha, grandes em tamanho mas pequenos 
em nutrientes para a alma faminta. Uma fogueira deles daria mais luz ao mundo do 
que dão de qualquer outro modo. A maior parte dos nossos trabalhos de teologia 
são dessa classe - anfitriões embalsamados dos disparates dos homens mortos - 
uma biblioteca deles constitui uma catacumba ou uma cova de múmia; Quão inútil 
é procurar a luz ou a vida neles! Os homens lançam os próprios pensamentos 
borda fora, mais ricos que pérolas, e carregam as suas barcas com as conchas 
rejeitadas e desgastadas pela água do conservadorismo. 


Livros escritos por pensadores - homens que pensaram e se atreveram a expressar 
os seus pensamentos - valem sempre a pena ler. Não quero saber se os seus 
autores foram Ateístas, Metodistas, Pagãos ou Maometanos; a corrente vital do 
autor circula por eles, e ao lê-los sentimos-lhes a pulsação. porém, livros escritos 
por homens que nunca viram pelos próprios olhos e que nunca colocaram as suas 
mãos e que nunca sentiram o mundo por si próprios, nem deram um passo 
vigoroso, são os ecos mais débeis das colinas distantes comparados com o trovão 
que agita os céus que o produzem. 


A individualidade é tão necessária na religião quanto na arte, ciência e literatura. O 
mundo foi amaldiçoado durante séculos por homens que buscaram moldar o 
elemento religioso em todos segundo um mesmo modelo. Colocar a alma do 
homem no cadinho da seita levou a que derretesse e entornasse em algum molde 
de crença; é a ruína da beleza, as suas proporções originais destruídas, ergue-se 
como monumento à loucura do homem, uma advertência para todos; e fala nos 
tons mais altissonantes a linguagem do meu texto, Irmão, Irmã, SÊ TU PRÓPRIO! 


Todos os grandes reformadores religiosos agiram mais ou menos com base nesse 
princípio. Quanto mais completamente eles o realizaram, já que todas as outras 
coisas são iguais, quanto mais ampla foi a sua esfera de influência e maior o bem 
que realizaram. O que foi que habilitou Moisés a alçar-se acima da multidão, qual 
montanha no meio de vasta planície, tão elevada que há distância de trinta e cinco 
séculos ele ainda se destaca em alto-relevo contra o horizonte? Que magia continha 
o seu nome, para o Esquecimento não o engolir juntamente com os milhões que 
desapareceram no seu bucho jamais satisfeito? Tirando os grilhões com que o 
sacerdote do Egipto procurava cegar a sua alma, ele deu ouvidos às sugestões do 
seu íntimo já que o instruía numa melhor religião do que a que alguma vez tinha 
escutado, e ele não hesitou em obedecer às suas exigências. Deixando para trás 


todos os encantos do Egipto e os prazeres da corte do Faraó ele tornou-se um 
caminhante pelo deserto - um excelente lugar para um homem comungar consigo 
próprio. Daí ele veio e selou a sua alma na nação Judia. 


Ele atreveu-se a pensar por si próprio em questões religiosas, a enfrentar o grande 
universo e a questioná-lo, e com rara originalidade instruiu aos conterrâneos uma 
religião - a resposta, conforme ele pensava, às suas questões - muito mais avançada 
do que as dos seus predecessores. 


Mas cada Judeu tinha tanto direito de questionar por sua própria cabeça e de 
acalentar, a resposta quanto ele, só que esse Moisés não permitiria de forma 
nenhuma; a resposta para ele deveria ser a resposta para todos. Escutem-no! “Se 
vós obedecerdes a estátuas e a mandamentos que eu lhes ordeno neste dia, então 
sereis abençoados na cidade e no campo; abençoados nas vossas idas e nas vossas 
vindas; abençoados no cesto e na loja. Porém, se não lhes obedecerdes, 
amaldiçoados sereis na cidade e no campo; amaldiçoados nas vossas idas e nas 
vossas vindas, no cesto e na loja.” 


Liberdade, espontaneidade, individualidade, tudo isso precisava ser sacrificado ao 
rígido conformismo. O Judeu precisava ser um adepto de Moisés, ou a destruição o 
aguardaria. Moisés considerava o sétimo dia como mais santo do que os outros, e 
consagrou-o ao repouso por todas as gerações; o Israelita independente, que 
colectava paus nesse dia, era apedrejado até à morte. Moisés pensou que um Deus 
irado poderia ser apaziguado com oferendas de sacrifícios de carneiros, bois e 
pombas; e aquele que tivesse avançado além disso devia matar e assar o seu gado 
não obstante; porquanto Moisés tinha falado, e seria obedecido. 


Dizeis-me que Moisés recebera os seus mandamentos de Deus; sim, do Deus que se 
acha em vós e em mim, e da mesma forma que nós recebemos os nossos. Ele falou 
com ele como nós falamos com ele quando conversamos com o nosso irmão; e ele 
viu-o como nós o vimos no céu estrelado ou a lança na relva a nossos pés a apontar 
para o céu. Moisés tornou-se desse modo no homem modelo para toda a nação 
Judia. Toda criança era ensinada que, na proporção em que se tornasse como 
Moisés, seria um verdadeiro homem, e asseguraria as bênçãos de Deus; se ficasse 
aquém, também se teria afastado desse direito e sujeitar-se-ia a tal ruína. 


Após a morte de Moisés, ele foi elevado por sacerdote e Levita, Sábado após 
Sábado, e festa atrás de festa; a sua lei sagrada era desenrolada e lida 
semanalmente para a multidão reunida em assembleia. Moisés era rei, e os filhos 
de Israel seus súbditos. Moisés era o dado e a moeda estampado pelo repetido 
impacto dos seus sacerdotes com a sua imagem e inscrição. Ser como Moisés era a 
mais elevada ambição dos mais nobres e dos melhores; maior que ele ninguém 


conseguiria ser; ser mais sábio, impossível, e o sonho de ser melhor era uma 
blasfémia. 


Isso arrastou a nação qual caracol ao longo de séculos estiolados; um ritual 
opressivo sobre as suas costas qual montanha de chumbo, e Moisés diante deles, 
um nuvem negra a impedir-lhes a visão do céu azul da sua melancólica visão. 

Mas Nazaré produziu um homem que se recusou a curvar-se mais ao Deus, Moisés, 
que tinha sido estabelecido. “Um homem atreveu-se a ser verdadeiro para o que se 
acha em vós e em mim.” Numa era de escravos ele era livre, numa era de covardes 
ele era um herói. Enquanto a nação andava toda a arrastar-se pela poeira, Jesus 
ergueu-se sobre os seus pés e permitiu que a coragem nele falasse. “Ouviram dizer 
que fora dito pelos ancestrais (ou seja por Moisés e pelos seus adeptos) “Um olho 
por um olho e um dente por um dente, mas eu digo-vos para não resistirdes ao 
mal; quem quer que lhes bater na face direita, voltem-lhe igualmente a outra.” 
“Uma vez mais ouvimos dizer pelos antigos? “Tu não te abjurarás, mas deves 
cumprir os juramentos que fizeste ao senhor, mas eu digo-lhes para não jurardes, 
mas dizei sim, sim; não, não. Porque o que for além disso procederá do mal.” Vemo- 
lo a dizer ao contrário do velho Judeu: “Porque não julgais o correcto pela vossa 
própria cabeça?” Ele proclamou-se senhor do Sábado, como todo homem sensato é 
e corajosamente considerou um desafio todos quantos tentassem agrilhoar-lhe a 
alma. 


Quanta consternação não reinou entre os Escribas e Fariseus, os traficantes da 
alma, da Judeia 


“Ouvistes dizer que esse mecânico do Galileu, que anda a percorrer a nação a 
pregar uma heresia? Ouvi-o a dirigir-se à ralé um dia destes, quando se fazia 
superior a Moisés e aviltando a lei dada pelo próprio Deus no Monte Sinai. Entendo 
que tem vindo a dizer: “Porque não ajuizais o que seja certo pela vossa cabeça?” 
assim tornando os homens legisladores e eliminando a necessidade dos nossos 
serviços. Ele é um blasfemo arrojado, cuja voz precisa ser calada; fora com ele, fora 
com ele, crucifiquem-no, ele não merece viver.” E a multidão fez eco ao clamor, e 
assim fizeram; e sem dúvida foi pensado que haveria um término para a sua 
doutrina, e que o seu ofício para sempre ficaria seguro. Jamais cometeu o homem 
erro mais crasso; enterrai uma verdade e ela transforma-se numa semente; ela 
brotará, crescerá e frutificará mil vezes mais. Liquidem um reformador e o seu 
fantasma fará um cento de vezes mais do que se o homem pudesse fazer se 
estivesse vivo. 


A doutrina de Jesus não pode ser eliminada, e a sua morte pareceu dar-lhe vida; 
dispersou-se largamente por toda a parte, alçou as colinas, cruzou os vales e 
flutuou pelos mares, chegou ao trono dos Césares e conquistou os conquistadores 
do mundo. Agora o desprezado Nazareno, o jovem reformador da Galileia, tornou- 


se no reformador estimado. Enquanto viveu não foi melhor do que os publicanos e 
pecadores com quem se associou; ele possuía um demónio e era doido; era um 
indivíduo pestilento, na companhia de quem nenhum aristocrata Judio seria visto 
no mundo. Mas agora é um bom camarada, um homem grandioso, um profeta; não, 
um profeta maior do que o próprio Elias, do que o maior e melhor dos homens que 
alguma vez viveu; o filho de Deus, o filho único gerado por Deus; e por último, Deus 
Todo Poderoso do céu! 


Os homens não descansavam enquanto não depusessem o omnipotente e 
colocassem o homem Jesus no seu trono. É deste modo que o mundo ser os 
reformadores; não há nada mais vil a dizer acerca deles enquanto estão vivos, e 
nada demasiado bom quando que estão mortos, mas o mundo aceitou a sua 
doutrina. 


Moisés foi agora destronado, e Jesus feito rei; doravante todos devem ser seus 
obedientes súbditos. Moisés foi derrubado sem cerimônias do pedestal e Jesus lá 
colocado, e tornado o modelo para toda a raça humana. "Voltar-se para Jesus" 
torna-se agora o dever de todos. O caminho da vida carrega as marcas dos seus 
pés, e é nosso dever, não deixar as nossas próprias impressões, mas percorrer 
implicitamente as suas; porque ele "deixou-nos um exemplo, que devemos seguir 
na sua peugada.” Assim destruiu o homem um ídolo para construir outro; e a 
ocupação de muitos homens é induzir muita gente a adorá-lo. Em nome de Jesus, o 
homem livre, as almas veem-se furtadas no seu direito, e as mais terríveis ameaças 
apontadas contra quem, à semelhança dele, se atrevem a ser eles próprios. Em 
nome da humanidade eu protesto contra isto. Jesus, o nosso auxiliar, o nosso 
amigo, o nosso instrutor, mas jamais o nosso mestre ou tirano, que detém o chicote 
do futuro tormento sobre o cativo trêmulo. 


Supondo que o Jesus do Novo Testamento seja o verdadeiro Deus feito homem, que 
viveu e morreu para que possamos viver, o seu exemplo não é aquele que seria 
desejável que a humanidade em geral seguisse. Pudesse cada homem ser um Jesus, 
que ainda seria infinitamente melhor ser ele próprio Observando o seu carácter, 
conforme descrito pelos seus biógrafos, vejamos qual seria a consequência de uma 
tentativa universal de imitação do exemplo de Jesus. 


Ele viveu além dos trinta anos de idade, contudo nunca casou, nunca teve esposa 
que o tratasse por marido, nem um filho pai. Em certa ocasião ele disse: "Há certos 
eunucos que nasceram assim do ventre das suas mães; e há certos eunucos que 
foram feitos eunucos pelos homens, e há aqueles que se fizeram eunucos em prol 
do reino dos céus. Aquele que é capaz de o receber, que o receba.” 


Paulo, que parece ter considerado jesus como o exemplo perfeito, nunca casou, e 
aconselhou outros a imitá-lo, conforme ele fez ao seu mestre. Suponham que os 


homens universalmente se moldassem segundo tal modelo, as consequências disso 
não seriam as mais desastrosas? O mundo todo uma comunidade de Shakers, e em 
menos de cem a cinquenta anos uma selva de bestas selvagens sem um único 
habitante. De acordo com Marcos, Jesus seguiu a profissão de carpinteiro. Aos 
trinta anos abandonou a sua actividade e foi pregar o Evangelho. Percorrendo o 
mar da Galileia encontrou Simão e André, Tiago e João a pescar; chamou-os 
dizendo "Farei de vós pescadores de homens," e eles abandonaram o seu pescado e 
redes e seguiram-no. Mateus estabeleceu-se como cobrador de impostos; Jesus 
passou por ele e disse: "Segue-me," e por estranho que pareça, embora fosse Judeu, 
ele largou a sua profissão de coleta de impostos e seguiu a Jesus. Quando dessa 
forma tinha retirado doze homens das suas ocupações e ele e mais uma multidão 
se congregaram , ele pregou-lhes da seguinte maneira: 


"Não se preocupem com a vossa vida, com o que haveis de comer e com o que 
haveis de beber; nem vos preocupeis com o vosso corpo, com o que haveis de 
vestir. Não será a vida mais do que o comer e a corpo mais do que o vestir? Olhai os 
pássaros do céu, porquanto não semeiam nem colhem nem guardam no celeiro; 
contudo, o vosso pai celeste alimenta-os. Não tereis vós mais valor do que eles? 
Porquê preocupar-vos com o que vestir? Olhai os lírios do campo, e como crescem; 
não se afadigam nem fiam. Por isso não se afadiguem a pensar o que hão de comer 
e o que havemos nós de beber e com que meios havemos de nos vestir? Porque 
afinal de contas isso é o que os Gentios buscam; porque o vosso pai celeste sabe 
aquilo de que precisais entre todas essas coisas. Buscai primeiro o reino dos céus e 
a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.. Não vos preocupeis, 
pois, com o amanhã, porque o amanhã encarregar-se-á das coisas por si só." Numa 
outra passagem ele diz: "Vende o que possuis e dá de esmola.” 


Suponham que os homens começavam a imitar Jesus a esse respeito. O alfaiate 
abandonava alfaiataria e os tecidos, o ferreiro o martelo e a bigorna, o agricultor o 
arado, e o tecelão o tear; os moinhos deixariam de moer e os padeiros de cozer pão, 
e cada um começava a pregar; e à medida que pregavam diziam: "Deus concedeu- 
lhes vida, não lhes dará Ele igualmente alimento para sustentardes essa vida? 
Deixem de trabalhar, pois, e confiem n'Ele. Ele deu-lhes corpos sem qualquer 
esforço da vossa parte, não vestirá Ele muito mais depressa os vossos corpos sem 
qualquer esforço da vossa parte? Olhai os pássaros e os pombos; eles nem 
semeiam nem ceifam, e no entanto Deus alimenta-os. Olhai as flores silvestres; 
vejam quão belas não são e como se enchem de beleza; as vestes púrpuras de um 
rei não se compara com eles, e no entanto não tecem nem fiam. Por isso, não vos 
preocupeis com o que haveis de comer ou vestir, mas confiai em Deus, que 
alimenta as aves e faz crescer as ervas, e tudo irá bem." 


As consequências de uma prática de tal doutrina pouco filosófica deveriam ser a 
fome e a ruína. Pode estar muito certo Jesus e os seus discípulos fazerem isso, 


porque outros havia que semeavam e colhiam, cozinhavam e pescavam por eles e 
lhes supriam as necessidades. Não fora assim e a sua pregação e práticas não se 
teriam harmonizado de forma nenhuma; teriam descoberto que os pães não 
crescem nos arbustos, nem as roupas nas árvores, e que embora as aves sejam 
alimentadas sem semearem nem colherem, no caso dos seres humanos acontece o 
contrário. 


Uma certa ocasião Jesus foi ao templo e encontrou os vendedores de boi, carneiro e 
pássaro, e os cambistas; e após ter feito um açoite de cordas ele espantou-os, 
lançou fora o dinheiro dos cambistas e virou as mesas; isso, também, após ter 
pregado a não resistência ao máximo grau. A imitação de uma conduta dessas 
dificilmente seria tolerada, nem a sua influência seria benéfica. A denúncia que fez 
dos Escribas e Fariseus é terrível; de certeza que nem todos seriam “serpentes” 
nem da "geração de víboras," todos "tolos e cegos;” no entanto ele não faz 
excepções, mas fulmina os seus inimigos da maneira mais ofensiva. Se eles fossem 
assim mais, quanto serviria a denúncia do facto para os reformar? E se não fossem 
assim tão maus, então terá ele sido injusto para uma classe de homens entre os 
quais deve existir muitos carácteres nobres? 


Ele chamava aos gentios cães, e disse aos seus discípulos para não pregarem as 

suas doutrinas entre eles, e declara que pregava por parábolas para que "aqueles 
que entendiam não entendessem, e escutando não compreendessem." Quando as 
pessoas lhe perguntaram com toda a razão por um sinal da vinda do Messias, ele 
chamou-lhes "geração má e adúltera." Ele faz-se o líder, e prega que todos devem 


subordinar-se-lhe. "Um é o vosso mestre, mesmo Cristo," "Eu vosso senhor e 
mestre." Se uma cidade não recebesse os seus discípulos, nem desse ouvidos às 
palavras que proferiam, à medida que voltavam costas ao voltar a escutar o 
evangelho do Nazareno, quando os deixassem deviam sacudir o pó dos pés como 
testemunho contra isso, e informa-os de que Sodoma e Gomorra teriam tido mais 
condescendência no dia do juízo do que a sua cidade. Ele parece ter tido um pouco 
do sentimento que existe nas pequenas almas dos nossos sectários fanáticos. A sua 
seita é composta dos poucos escolhidos, a quem é prazer que o Pai concede o reino. 
Eles não são deste mundo, e desfrutarão do prazer de ver a destruição dos seus 
inimigos, aqueles que não tinham acreditado, nem se tinham curvado em apoio à 


sua igreja. 


As noções que Jesus tinha com respeito à propriedade, à oração e à não resistência 
estão muito longe de ser razoáveis; e embora tenha dito e feito muitas coisas 
excelentes, tomando as narrativas respeitantes a ele como verdadeiras, ainda deixa 
perceber a evidência de que não serve de modelo para a raça. E disso a Igreja 
geralmente parece ter consciência, embora professe praticar continuamente os 
seus preceitos e viver a sua vida. Jesus diz: "Emprestar, sem esperar nada em 
troca,” mas onde estão os cristãos que o fazem? Os estrangeiros exigem seis por 


cento, dez por cento, e dois por cento ao mês, caso encontrem alguém cuja 
necessidade o obrigue a pagar tais juros de usurário, então os Cristãos fazem o 
mesmo; e nenhuma diferença, com respeito a isso, é observada entre eles. Jesus 
disse "Não resistam ao mal, e se alguém lhes der um bofetada na face, voltem-lhe a 
outra também”; "Amem os vossos inimigos." 


Os Cristãos geralmente não prestam maior atenção a esses mandamentos como se 
nunca tivessem sido proferidos; de facto, todas as seitas criaram um Jesus artificial 
próprio, menos fanático e extravagante, e mais moderno e mais adequado aos 
tempos. Temos o Jesus Quaker, que usa uma aba larga e diz "vós," que nunca 
entrais num "campanário," e que encarais a música e a dança com horror. O Jesus 
Metodista acredita em reuniões de classes, onde cada um conta a sua experiência, 
em reuniões de oração onde homens e mulheres gritam e berram como se Deus 
estivesse morto ou adormecido, e têm enorme fé nos sermões de John Wesley e na 
disciplina Metodista. O Jesus Episcopal, ao contrário do verdadeiro, dá muito valor 
às formas e cerimónias, adoram o tom de um órgão solene, e as luzes fracas 
religiosas que perpassam pelos vitrais das janelas; acreditam nos trinta e nove 
artigos e acham o credo de Atanásius, "que na condenação de toda a alma é muito 
espaçoso," como uma das melhores composições externas à Bíblia. O Jesus Shaker 
acredita na "Mãe Ana," encara o casamento como um pecado mortal, pensa que 
todo o mundo é Sodoma, e as comunidades Shaker muitos Zoares para que muitos 
Lotes fugiram da destruição iminente. Essa conduta provavelmente será melhor do 
que seria seguir literalmente o exemplo de Jesus, por isso, já o vimos, seria 
amplamente desastroso. 


A imposição do meu texto é fortalecida, pois, pela revisão da vida de Jesuse a 
conduta da sua chamada Igreja. Homens, mulheres, sede vós próprios, e sereis 
igualmente um Jesus, ou alguém maior que ele. 


Em obediência a este princípio, Lutero, sozinho, enfrentou com o bando das hostes 
do papado, abalou o próprio Papa três vezes coroado, embora tivesse assento no 
trono dos séculos, e fez com que a hierarquia de Roma estremecesse ao soar do seu 
nome, e livrou da tirania sacerdotal uma hoste de almas nobres. Se ele se tivesse 
contentado em cobrir a sua coragem com o capuz de monge, e submetido as 
aspirações crescentes da sua alma, e ainda estaríamos a lamentar na noite negra do 
clericalismo à luz cuada das estrelas, nem sonharíamos com o raiar do dia, e ele, 
um pobre escravo do Papa, ter-se-ia arrastado há muito tempo até ao túmulo 
silencioso. 


Tivesse ele sido mais fiel à sua alma, e cumprido com os seus ditames sem olhar 
para a direita ou para a esquerda, e poderíamos hoje estar muito mais avançados. 
Que multidão de Luteranos não estão a envergar as suas vestes rejeitadas, 


esfarrapadas e puídas, que não servem a ninguém, em lugar das suas naturais e 
belas vestes! 


George Fox era um pobre sapateiro em Drayton, Lincolnshire. Sentindo o fogo da 
verdade no seu seio, ele saiu a acalentar o mundo frio e moribundo com a sua 
influência divina; lançando de lado as suas botas ele partiu para pregar o 
Evangelho. Que Evangelho? O Evangelho de George Fox e nenhum outro. Mas esse 
pobre sapateiro, dotado de não mais do que o habitual tamanho de cérebro e de 
inteligência abalou cada campanário da terra. Ousado, não receando nada quando 
a sua alma conduzia, preeminentemente independente e auto confiante, voltando- 
se sempre para a “luz dentro,” vemo-lo a entrar nas velhas abóbadas da sombria 
superstição, de taco na mão a quebrar as imagens sectárias, a abrir as portas das 
prisões, a lançar luz nos cantos escuros e a forçar pelo preceito e o exemplo o 
sentimento do meu texto. Quando os sacerdotes ouviram dizer que o homem de 
calções de couro estava achegar abandonaram os seus púlpitos e partiram; e 
George subiu aos púlpitos desertos e distribuiu pela multidão faminta o pão da 
vida. A certa altura encontrámo-lo por entre os lamaçais da Irlanda, e noutra a 
perambular pelas regiões selvagens da América. O Holandês fleumático é agitado 
pelo infatigável sapateiro de Drayton, e tampouco as prisões da Inglaterra 
conseguem reprimir o fogo do seu zelo. 


Tivessem sido todos os Quakers tanto eles próprios quanto fora George, e aquele 
milénio prometido teria raiado muito antes deste. Mas com isso, ai, nunca 
sonharam eles. George foi bom, grandioso e útil; e eles, para o serem, devem ser 
com ele, e quanto mais se parecerem melhor. Ele usava aba larga, não tinha 
colarinho no seu casaco, dizia “tu” e “ti” e todo Quaker genuíno faz o mesmo até aos 
dias de hoje; e devesse ele abandonar a fé e seria em breve dito “Tu não estás a 
seguir a regra dos Amigos.” Quando George foi a uma igreja, manteve o chapéu na 
cabeça para mostrar que não tinha fé nas “casas santas;” os Quakers, imitando o 
seu homem modelo, usam chapéus nas suas próprias casas de reuniões que 
ninguém considera santas, e fazem-no em detrimento da sua saúde. Infelizmente 
George não sabia cantar, mas tinha um pequeno órgão da idealidade, pelo que não 
tinha gosto para as imagens e pouco ou nenhum para as belas artes em geral. 


Daí em diante, todo Quaker precisou ser burro; a música é um pecado, e a pintura e 
a escultura uma tremenda perda de tempo e de trabalho. As casas de reunião dos 
amigos são construídas como celeiros, e a sua adoração é tão morta e monótona 
que o jovem felizmente de bom grado foge para algo mais atraente. O espírito pode 
levar um amigo a cantar tanto quanto outro a pregar; mas todos os espíritos 
cantores são "demónios" e precisam ser exorcizados. Em suma, todo Quaker deve 
ser um Fox, ao passo que, para ser homem, ele precisa ser ele mesmo. 


John Wesley era um tanto viril; e a obediência que tinha a si próprio, apesar das 
leis eclesiásticas, fez dele um reformador; mas quando ele disse aos membros da 
sua igreja, "Cabe-lhes obedecer às nossas regras, e não corrigi-las," ele 
evidentemente não pretendia que os outros fossem tão nobres como ele tinha sido. 


Se queres ser homem, não te curves ante o santuário de nenhum mortal; não andes 
por nenhum caminho por os outros o pisarem; sê o teu próprio líder, a tua própria 
seita, a tua própria igreja; quando todos forem assim, então virá a igreja. Quem foi 
Wesley, para que devam ser um wesleyano? ou Lutero, para que tu devas ser um 
luterano? ou Cristo, para que tu devas ser um cristão? todos homens; não serás tu 
igualmente assim? 


Quando o padre te ameaçar com a condenação, e te carregar com os seus grilhões 
para assegurar a salvação da tua alma, diz: "Tire as mãos, senhor! Eu também sou 
um homem! Deixe-me antes estar perdido, sendo um homem livre, do que ser salvo 
para ser um escravo eterno!” 


As seitas são máquinas que esmagam a alma; os padres dirigem-nas. Mantem-te 
fora da esfera do seu poder. Eles são areias movediças onde os homens ignorantes 
ou interesseiros fingem escavar tesouros; mantem-te afastado do seu canto; assim 
que lá entrares, poderás perder a luz do dia. Eles são armadilhas humanas 
colocadas em “solo sagrado," cuidado com eles; não deixes os teus pés vagarem 
pelos seus domínios. 


Mas, diz um objetor, o senso de direito de alguns homens é muito imperfeito, e 
quando pensam que estão a fazer o certo, estão realmente a fazer o erro. Eu de 
bom grado admito isto; mas e depois? Devemos dizer ao homem que ele deve fazer 
o que acha errado? ou devemos dizer-lhe que remos razão e que ele deve curvar-se 
a nossa autoridade? Isso tornaria o homem um escravo, e isso nunca poderia estar 
certo. Se um homem for tão cego a ponto de acreditar conscientemente que o 
direito seja um erro e que o errado seja certo, eu ainda devo dizer-lhe: "Faça o que 
acreditar ser correcto, mas a consequência de sua ignorância cair-lhe-á sobre a sua 
cabeça. 


Quer os homens peque ignorante ou deliberadamente, eles sofrem, e esse 
sofrimento tende continuamente a torná-los mais sábios, - tende a trazer seu senso 
do direito a par e passo com o direito natural da Natureza. 

Mas, diz outro, o homem deverá descartar todos os modelos, deixar de lado todos 
os exemplos, recusar todos os guias? A destruição certamente seria o seu destino. 
Não há necessidade disso; todos os modelos, todos os exemplos, todos os guias são 
úteis para nos permitir formar os nossos. O modelo de um homem deve encontrar- 
se na sua própria alma, todos os outros com que esteja familiarizado, ajudam-no a 
formá-lo. 


Já lá paira ante o real 

O resplandecente, o belo ideal. 

E como que, a fim da mão do escultor guiar, 
As formas vivas da beleza se deixam olhar 
Até que do mármore grosseiro comece nasça 
Uma coisa em todas as suas partes cheia de graça 
Assim, sempre se coloca diante da alma 

Um modelo lindo e completo: 

O homem perfeito que deveríamos ser 
Erguem-se na integridade austera. 

Mantem isto, oh alma, diante da vista, 

E forma o homem interior correctamente. 


Sê fiel a este modelo hoje e amanhã serás mais justo e mais belo e perfeito, e 
avançarás sempre à medida que avançamos, e sempre antes e acima de nós e a 
acenar-nos. Tudo o que lemos, ouvimos e aprendemos nos ajuda na formação 
desse verdadeiro eu que deve ser o nosso modelo; daí que não devamos desdenhar 
nenhum conselho, mesmo que venha de uma criança. Nós todos temos muito a 
aprender. Moisés, Jesus e Joseph Smith podem ensinar-nos algo; recebamos com 
gratidão tudo o que nos podem dar. Mas não deixemos que homem nenhum nos 
demova dos nossos pés; não deixemos que a ajuda importuna de ninguém nos 
impeça de exercer as nossas faculdades e de nos desdobrarmos de acordo com a 
nossa própria lei. 


Os imitadores religiosos, como todos os outros, ficam aquém do original e copiam 
os seus defeitos, em vez dos seus pontos de excelência. Os Fariseus imitavam o 
orgulho sectário, o fanatismo de alma estreita de Moisés, que não conseguia ver 
virtude alguma fora das tendas de Israel, em vez da sabedoria que ditava leis sãs e 
a mansidão que se diz ter caracterizado o seu homem modelo. Dos milhões de 
imitadores de Jesus, temos muitos que conseguem denunciar com a sua veemência, 
proclamar condenação para todos os incrédulos, e falar das pessoas de fora como 
"cães," mas quão poucos imitam a sua coragem, o desprezo que ele tinha pelas 
riquezas, a sua benevolência activa e a inabalável adesão ao direito? 

Dos milhares de Quakers que imitam as poucas, e em alguns casos ridículas, 
peculiaridades de George Fox, onde irão encontrar um homem tão ousado e auto- 
suficiente como ele, tão autoconfiante quanto ele, que se atreva a proferir o que 
pensa ainda que possa diferir dos de todos os mortais vivos? 


A imitação absurda do passado caracterizou as massas em todas as eras. A 
adoração das divindades Gregas e Romanas continuou depois de toda a fé nelas se 
ter desvanecido. Altares defumados e sacerdotes pregaram nos templos muito 
depois dos deuses terem desaparecido; por os absurdos mortos do Passado 


governarem o Presente vivo; mas até mesmo os filósofos não possuíam auto- 
suficiência para jogarem fora a lealdade que tinham aos tiranos defuntos. No nosso 
próprio tempo, os ditames tolos da moda são escrupulosamente seguidos por 
milhões de pessoas que não conhecem nenhuma lei superior; e multidões de 
homens e de mulheres inteligentes tornam-se meros brinquedos com os quais ela 
se entretém a seu belo prazer. 


Em vez de um traficante da moda dar ordens a todo o mundo, quanto melhor não 
seria se todos desenvolvessem o seu gosto natural e amor pelo belo, e trajassem 
em conformidade. Quanto não perdemos por causa da loucura estúpida daqueles 
que permitem que o gosto de um, ou talvez seja a falta de gosto de um, governe e 
molde o todo. 


Todos os que têm o privilégio de serem eles próprios devem estar igualmente 
dispostos a conceder o mesmo privilégio e a não procurar impor as suas condições 
aos outros. 


A água é muito boa para um peixe viver, mas um pobre lugar para um pássaro; e 
embora a palha dê um bom repasto a um cavalo, um leão logo morreria de fome. A 
estrada pela qual viajo pode-me ser adequada, mas que direito terei eu, quando os 
outros não estiverem dispostos a seguir o mesmo caminho, a derrubá-los e a 
arrastá-los para ela? Todo planeta pode girar na sua própria órbita, pelo que não 
entrará em colisão com nenhum outro; e há espaço em todo o universo até para o 
cometa mais excêntrico. 


Muitos reformadores condenar e desprezam aqueles que operam em outros 
campos. A sua reforma predileta é aquela na qual o mundo se encontra, ou o sol 
central em torno do qual o universo gira. Todos os outros são fragmentários, eles 
são íntegros. Os homens defendem uma reforma, lêem sobre ela, ouvem todos falar 
sobre ela onde dão palestras, até que ela assume uma magnitude formidável e 
exclui todo o resto do seu olhar. O reformador comedido diz que nada pode ser 
feito para elevar e abençoar as massas até que elas se tornem sóbrias, por a 
embriaguez ser matriz do crime e da miséria. 


Que todos se tornem comedidos e o dia do Senhor está próximo; e ele fica 
surpreendido que todos os reformadores não prestem a sua ajuda à grande obra 
até que seja realizada. O reformador anti esclavagista assegura-nos que a 
escravidão é a maldição das maldições; o verme que está a comer o coração da 
nação; a soma de todas as vilanias; um fogo que queima até ao mais baixo dos 
infernos. Daí que a reforma anti esclavagista seja a mais importante; todas as 
outras se acham inclusas nessa, e quem não a advogar tem medo da verdade e do 
dever. 


O reformador Terra é certo que a sua reforma subjaz a todas as outras, - o solo 
deve ser a fundação. Deixem que a terra seja igualmente dividida, ou cada um 
tenha posse do que puder cultivar, e a pobreza, e o consequente vício e miséria que 
a acometer, fugirá, e a era de ouro retornará. A escravidão não poderia existir, a 
intemperança não existiria mais, e a voz do regozijo seria ouvida por toda a terra. 


"Por esta reforma todos devem trabalhar," diz ele. 

"Espera!" diz o defensor dos direitos da mulher. 

Os homens são o que as mães deles fazem, e eles fazem leis ruins porque as 
mulheres que os moldam são furtadas nos seus direitos, e têm uma posição 
degradante no mundo. Dêem à mulher a sua verdadeira posição, eduquem-na para 
o seu elevado destino e todas as reformas se seguirão, como as flores, quando o 
verão aquecer o solo. 


Tudo isso é útil, tudo necessário; mas nenhuma reforma inclui o todo. Tornar o 
mundo sóbrio amanhã, licenciosidade, tirania, guerra e ignorância ainda 
abundariam; destruam a escravidão, e um exército de males ainda permanecerá 
para o reformador combater. 


Encontra o teu trabalho e fá-lo," meu irmão, minha irmã. 

A ocupação de um é entrar no selvagem inexplorado, de machado na mão, e com 
golpes fortes trazer para o chão as árvores gigantes; de outro, cavar os arbustos e 
empilhar o mato para queimar; o trabalho de um terceiro, voltar o solo virgem 
para os raios brilhantes do sol, enquanto outros seguem para difundir a dispersão 
da boa semente, assistir às colheitas crescentes, e recolher a gloriosa colheita. 
Tudo é necessário; Ninguém pode dizer: "Não tenho necessidade de ti"; pois o 
resultado final só pode ser obtido pelo trabalho diversificado de todos. 


Não ouças os instrutores que te dizem para negares e crucificares a ti próprio. Tu 
és a tua própria lei, a tua própria Bíblia, o teu próprio modelo. Não há Escrituras 
tão sagradas como as escritas na tua alma; lê-as cuidadosamente e obedece-lhes 
fielmente, sempre em busca de uma nova luz para perscrutar correctamente as 
suas páginas, do mundo em volta de ti, transcrita em livros ou gravada sobre a 
sempre viva página da própria Natureza. Assim, te desenvolverás num ser nobre, 
sadio, de toda a alma, feliz em ti próprio, e difundindo a felicidade, como a rosa a 
sua fragrância, por todos o lado. 


Sê tu próprio; um evangelho mais nobre 

Nunca o nazareno pregou; 

Sê tu próprio; esta sagrada escritura, 

Embora nenhuma Bíblia entre as suas páginas encerrou. 


Atreve-te a moldar o pensamento na linguagem 


Isso no teu cérebro se monta; 
Atreve-te a lançá-lo, insígnias a voar, 
No seio do que conta. 


Ainda que piratas te cerquem; 

Prega as tuas cores no mastro; 

Não vaciles, não fujas; navega corajosamente, 
E ganharás por fim o porto. 


Não sejas papagaio, e não palres ociosamente 
Pensamentos que o espírito jamais teve; 

Sê um profeta dos enviados por Deus 

E conta a todos a tua mensagem da verdade. 


É verdade que o mundo covarde te desprezará 

Fanáticos poderão fazer-te carranca e amigos desapontar-te; 
O próprio céu escurecer acima de ti, 

Deuses enraivecidos desprezar-te. 


Não dês atenção; há um mundo mais potente 
Que carregas no teu coração valoroso; 

Ser tu próprio e cumprir o teu dever; 

Essa será sempre a tua parte. 


Se o Deus interior disser: "Muito bem!" 

Que são os outros deuses para ti? 

O inferno é sua carranca; mas onde o seu sorriso se mostra, 
Há um céu para os livres, aí. 


Todos poderão aprender alguma coisa da Fábula da Cotovia e do Pirilampo de 
Cowper: 


Uma cotovia, que durante todo o dia 
Tinha animado a aldeia com a sua cantoria 
Nem às vésperas o seu canto suspendeu, 
Nem com ele acabou quando entardeceu, 
Começou a sentir, como só podia, 

O apetite que agudo se lhe fazia; 


Quando, ansiosamente ao redor olhou, 
Ao longe, no chão ele observou, 

Uma coisa que no escuro a brilhar 

E reconheceu um pirilampo pelo cintilar; 


Assim, descendo do topo do espinheiro, 
Ele pensou em enfiá-lo no papo. 


O verme, da sua intenção ciente, 
Arengou com a sua prosápia eloquente: 
"Admiraste o meu cintilar?” 

“Tanto quanto eu a tua arte de cantar? 
Fazer-me mal irias tu aborrecer 

Tanto quanto o teu canto eu ofender; 


Pois foi o mesmo divino poder, 

Que te ensinou a cantar e a mim a resplandecer; 
Para que tu com o teu canto, e eu com o meu cintilar, 
Possamos a noite embelezar e animar. 

O poeta escutou esta curta oração, 

E entoando a sua aprovação, 

Como a minha história conta o decidiu ajudar, 

E encontrar a refeição em outro lugar. 


